
 ESCRITURA 
“Eles ainda não tinham compreendido a Escritura…” 

Na manhã da Páscoa acontece alguma coisa de absolutamente novo aos 

olhos de todos aqueles que procuram Jesus. Vamos também nós ao 

sepulcro para a última homenagem. Não resta senão aquela pedra 

misteriosa que aprisiona o passado e não permite a irrupção do futuro. 

Ele está morto! Para nós tudo acabou. A esperança de Israel se desfaz 

sobre a cega rocha da desilusão e dos frios cálculos humanos. O coração 

está dislacerado por uma insuportável ausência. Mas a pedra foi 

removida e Ele não está mais ali. O sepulcro está vazio. Onde está o seu 

corpo? Uma voz responde: “Não está aqui!” Por que procurais entre os 

mortos Aquele que vive?”  

Na manhã da Páscoa todos correm à procura de Jesus: “Maria Madalena, 

Pedro, João...” Mas qual é a meta da corrida?  

O sepulcro... Não por acaso João repete sete vezes a palavra sepulcro, 

destacando assim o grande movimento que se produz em direção a ele.  

Uma triste recordação envolve “o corpo de Jesus” colocado no lugar da 

morte. Onde está aquele que procuramos, amamos e seguimos? 

Ele nos fez sonhar e esperar, tornou visível o rosto de Deus, preferiu 

morrer perdoando... e agora? Deste homem não resta senão  

o sepulcro, a experiência humana da sua ausência. Mas por que  

o autor do quarto evangelho trunca a corrida ao sepulcro com uma frase 

que parece quase fora do lugar? “Não tinham ainda compreendido a 

Escritura”. 

Parece que a corrida ao sepulcro seja exatamente o resultado de uma 

falta de compreensão da Escritura.  Então, é a Escritura que deveria 

colocar luz sobre os acontecimentos de Jerusalém.  

Também o evangelista Lucas reforça a mensagem joanina com estas 

palavras: “Não está aqui, ressuscitou...lembrai-vos do que ele vos falou, 

quando ainda estava na Galiléia...” (Lc 24,6). As mulheres não foram 

enviadas a certo lugar, nem ao futuro, mas a uma palavra de Jesus, dita 

no passado. O túmulo, lugar da lembrança dos mortos, torna-se para as 

mulheres o lugar da Palavra vivente. O apóstolo Paulo dirá: “De fato, 
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Oração:  

 

Senhor Jesus, 

ressuscitado e vivente  

na manhã da Páscoa,  

dá -nos a graça de te reconhecer  

quando vens ao nosso encontro  

nos sinais luminosos  

da tua Palavra.  

Faze que, habitando em ti,  

a nossa vida se torne  

palavra de vida e de ressurreição 

para todos.  

Amém!  
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tudo o que foi escrito antes, foi escrito para o nosso ensinamento, de 

modo que por meio da constância e da consolação que nos vem da 

Escritura, tenhamos esperança”. 

É um erro ir ao sepulcro para encontrar Jesus. A recomendação é aquela 

de recordar a Palavra, de fazê-la renascer na memória e no coração. As 

palavras de Jesus, que os discípulos haviam esquecido, conduzem a uma 

relação profunda com Ele e com a Escritura, pois somente Jesus pode 

levar à realização plena. Jesus, durante toda a sua vida, destacou a 

importância fundamental da Escritura e nela encontrou a sua identidade 

e missão. Toda a Escritura fala de Jesus. É a referência última para 

reconhecer nele o Messias esperado por Israel.  

Jesus não está mais no túmulo, sinal de um passado fechado, mas na 

Escritura, portadora de futuro.  Todos os dias somos chamados a 

“percorrer” as estradas misteriosas da Escritura, procurando em cada 

Palavra o rosto do Amado. O encontro com a Palavra permite-nos entrar 

com confiança e coragem no abismo dos nossos sepulcros, para  chegar à 

experiência luminosa da manhã de Páscoa, que abre para sempre o 

horizonte de uma vida nova. Confiemos-nos à Escritura, tornada viva 

pelo Espírito, porque ela é fiel como Deus que a pronuncia e a habita. 

Acolhamo-la sem reservas, na vida como na morte; e assim jamais 

estaremos sozinhos. Entraremos através dela no coração de Deus. 
 

Sr. Francesca Pratillo, fsp 


